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(0)     
XXX

((São 20 de novembro de 2009, estou em Ceilândia para entrevistar a Senhora B. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são vinte de novembro de dois mil e nove. Eu estou em Ceilândia e vô entrevistar a dona B.
(02)
Arthur Ferreira   - Dona B. qual o seu nome completo?
(03)
Srª B.       - Como é que é?
(04)
Arthur Ferreira   - Seu nome completo?
(05)
Srª B.       - B. dos S., é!
(06)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(07)
Srª B.       - Esssa é a sinatura da min mãe!
(08)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E a senhora nasceu onde?
(09)
Srª B.       - Em Oi D’água.
(10)
Arthur Ferreira   - Olho D’água fica em? 
(11)
Srª B.       - Fica em no Alexana pra lá de Alexana né?
(12)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Goiás! E a senhora nasceu quando?
(13)
Srª B.       - No dia, a idade, a data né? 
(14)
Arthur Ferreira   - É?
(15)
Srª B.       - É vinte quato de junho de mil do seis.
(16) 
Arthur Ferreira   - Mil novecentos e? 
(17)
Srª B.       - De mil, de mil novecentos e três, de seis.
(18)
Arthur Ferreira   - Seis?
(19)
Srª B.       - De seis! ((Na verdade 24/06/1916))
(20)
Arthur Ferreira   - Nossa que legal! E como é que era a infância da senhora lá na sua cidade?
(21)
Srª B.       - Como é que é?
(22)
Arthur Ferreira   - A infância da senhora, como é que era lá?
(23)
Srª B.       - Ah, eu num tinha, eu num tinha infança de nada, né?
(24)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(25)
Srª B.       - Nada!
(26)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalhava?
(27)
Srª B.       - Eu trabalhava na roça pá judá meu pai né?
(28)
Arthur Ferreira   - Ah...
(29)
Srª B.       - Juda min’a mãe em casa.
(30)
Arthur Ferreira   - E lá é tinha escola?
(31)
Srª B.       - Lá num tem escola não!
(32)
Arthur Ferreira   - Num tinha escola?
(33)
Srª B.       - Tinha não, num tem nada. No mato né? Só trabalhava de roça né? Trabaiva de pranta as coisa e culhia e só isso, né. Que escola num tinha nada.
(34)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(35)
Srª B.       - Por isso que num aprendi, num estudei. Quando chegô o tempo que eu  vim pra cá ai já tudim tinha, aqui tem escola, mas eu só pus os menino pruque num tinha quem trata deles né. 
(36)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(37)
Srª B.       - Meu esposo morreu.
(38)
Arthur Ferreira   - E a senhora é assim. O pai e a mãe da senhora também não teve acesso á escola?
(39)
Srª B.       - Também não!
(40)
Arthur Ferreira   - E os seus irmão?
(41)
Srª B.       - Os meus irmãos também não, né.
(42)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(43)
Srª B.       - Meus irmão também ficaru tudo sem saber, até que morreu tudo também e nem um estudô
(44)
Arthur Ferreira   - Hãram! E assim lá na, em Olho D’água tinha é escola, escola não, Igreja?
(45)
Srª B.       - Nesse tempo num tinha nada naquele lugar não.
(46)
Arthur Ferreira   - Nem Igreja.
(47)
Srª B.       - Nem coincia também que a gente era criança né.
(48)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(49)
Arthur Ferreira   - E assim quando a senhora ficô mais jovem, a senhora freqüentava alguma Igreja por lá?
(50)
Srª B.       - Também, não! Num tin’a também!
(51)
Arthur Ferreira   - Não tinha?
(52)
Srª B.       - Fui freqüenta Igreja depois que eu mudei pro, pro, pra Brasília que ai e que eu participava de Igreja (xxx) ai que eu passei a participação de Igreja.
(53)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E a senhora veio pra Brasília quando? A senhora lembra? 
(54)
Srª B.       - Quando eu vim pra Brasília?
(55)
Arthur Ferreira   - É?
(56)
Srª B.       - Meu filho já tem. Num tô lembrado de quantos ano. Mas derdo do começo da Ceilânda eu rrá tinha morado no Banderante um pôcu, depois na Vila do API, lá eu morei uns dois ano na Vila, morei um ano na, na, no Banderante  ai vim prá cá no começo daqui. Já tem muntos anos, num sei quantos que tem né. num con’eço. 
(57)
Arthur Ferreira   - Bom Ceilândia tem o quê? Setenta e dois pra cá? Dá trinta e sete. Então a senhora tem mais de quarenta anos que mora aqui.
(58)
Srª B.       - Já!
(59)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(60)
Srª B.       - Quarenta ano.
(61)
Arthur Ferreira   - E a senhora casô aqui ou casô lá em Olho D’água?
(62)
Srª B.       - Não, não, eu casei lá no, no Goias. 
(63)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!  A senhora casô lá. E o seu marido sabia lê e escrever?
(64)
Srª B.       - Sabia nada.
(65)
Arthur Ferreira   - Sabia não, né?
(66)
Srª B.       - E que nesse tempo num tinha, num ixistia nada.
(67)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(68)
Srª B.       - Cê sabe que nesse tempo, era um tempo tão parado. Que nem as criança eles num. Meu pai morreu de idade uns setenta ano e nem registado ele num era?
(69)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(70)
Srª B.       - Era (xxx) um bicho da roç do mato, né?
(71)
Arthur Ferreira   - Hãram.
(72)
Srª B.       - Que nasceu, crio, até morrer nunca participo de nada.
(73)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(74)
Srª B.       - Tem meu marido morreu já tava com setenta e nem registado ele num era, meus minino ele nem regito meus menino também que falava (xxx) Ai pensa, no meu pensamento, assim, já quato menino dele que eu criei né? 
(75)
Arthur Ferreira   - Sim?
(76)
Srª B.       - Eu falei assim: Cê precisava regista esses menino. Ele falô assim: Ah, pra quê, pois’e eu já to com setenta ano nunca fui registado e num tô precisano disso, de nada, disse nada (XXX) Ai eu falei assim: mais a vez o tempo muda, né?
(77)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(78)
Srª B.       - Eu pensei assim né? Que o tempo muda. E mudô mesmo né?
(79)
Arthur Ferreira   - Hãram! 
(80)
Srª B.       - Ai quando eu vim depois que eu tive meus menino já tava tudo pequeno e ele morreu e dexô tudo sem regista. Ai eu mudei pá Brasília ai aqui que eu registei eles.
(81)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(82)
Srª B.       - E pus na escola.
(83)
Arthur Ferreira   - E a senhora foi registrada também?
(84)
Srª B.       - Hã?
(85)
Arthur Ferreira   - A senhora foi registrada?
(86)
Srª B.       - Ai foi que eu registrei a mim mesma com catorze ano.
(87)
Arthur Ferreira   - Ah, que bom! A senhora que coloco o nome da senhora?
(88)
Srª B.       - FOI!
(89)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(90)
Srª B.       - Ai tinha um primo meu que sabia de tudo a minha idade direitin né, e me deu tudo escrito e eu rrumei. 
(91)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(92)
Srª B.       - E eu mermo que pocurei minha vida, meu documento (xxx) porque nunca sabido de nada.
(93)
Arthur Ferreira   - Então a senhora teve é, foi quatro filhos?
(94)
Srª B.       - Os meu?
(95)
Arthur Ferreira   - É?
(96)
Srª B.       - Os meu são nove.
(97)
Arthur Ferreira   - Nove filhos, e todos foram registrado aqui?
(98)
Srª B.       - Foi tudo registado aqui.
(99)
Arthur Ferreira   - Ah...
(100)
Arthur Ferreira   - Um foi em, um foi em Barruá. Que depois que o pai dele morreu, o pai dele morreu em Barruá.
(101)
Arthur Ferreira   - Hum?
(102)
Srª B.       - Ai ele já tava rapaz, resolveu casá e registô lá memo com o nome com a sinatura do pai dele né. Ai os oto foru daí pra cá, foi tudo registado com o nome d’eu
(103)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E quando a senhora chego em Brasília. A senhora Trabalhou?
(104)
Srª B.       - Eu trabalhei mais foi em emprego domestico, né?
(105)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora trabalhava de domestica né?
(106)
Srª B.       - É poque num tinha estudo pra trabalhar nos mio, trabalhava de domestica.
 (107)
Arthur Ferreira   - E a senhora tinha alguma dificuldade assim tipo lê a placa do ônibus é achar um endereço, comprar alguma coisa no mercado?
(108)
Srª B.       - Eu?
(109)
Arthur Ferreira   - É?
(110)
Srª B.       - Nada!
(111)
Arthur Ferreira   - Não tinha dificuldade?
(112)
Srª B.       - De nada!
(113)
Arthur Ferreira   - A senhora fazia o quê?
(114)
Srª B.       - Ah, eu gritava perguntano, eu num sabia ia fazê alguma coisa que num sabia?  Eu perguntava os oto.
(115)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora perguntava.
(116)
Srª B.       - É! Que eu ia fazê as coisa que eu num tava sabeno o que quê é? Eu procura as pessoa que como é que é! Ai eles ia me explicava e fazia! 
(117)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(118)
Srª B.       - Se eu queria ir pu lugar mais fora (xxx) pa longe eu num sabia mesmo eu ia pegunta pos oto e esse (xxx) E Deus me dava inteligência, Deus resolvi os pobema sozin 
(119)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim! A senhora mexia com dinhero a senhora conseguia fazê conta essas coisas assim?
(120)
Srª B.       - Ah, conta eu fazia na cabeça!
(121)
Arthur Ferreira   - Ah, tá na cabeça né!
(122)
Srª B.       - É cabeça é.
(123)
Arthur Ferreira   - Que bom! Assim a senhora se registro, mas a senhora consegue escrever o seu nome?
(124)
Srª B.       - Nem isso eu tive tempo que assim, que por aqui os menino tentaru me matricularu no MOBRAL pra vê se eu aprendia um pôcu, mas contece que eu num pude consigui poque as ota saiu tudo fico pra mim estudá lá na fundação lá em baxo de noite sozinha eu num pude ir que era longe né? Ai esse estudo nem fezi nada.
(125)
Arthur Ferreira   - ((Interrompi a entrevista por um momento.))
(126)
Arthur Ferreira   - Continuando a conversa aqui com a dona B.. Ai a senhora falô que trabalhava, aliás a senhora falô que ia se matricular na escola é isso?
(127)
Srª B.       - Fiz a matricula mais entro um bucado de muie que num sabia lê e estudá, mais depois as ota disistiu, num quis mais, saiu ai a possesssora falô assim: Ago fico você sozinha num fica ocupano meu tempo só com uma, preciso ser de vinte pra lá, né?
(128)
Arthur Ferreira   - Onde é que era essa escola a senhora lembra?
(129)
Srª B.       - Se eu alembro?
(130)
Arthur Ferreira   - É?
(131)
Srª B.       - O quê?
(132)
Arthur Ferreira   - Era ne Brasília?
(133)
Srª B.       - Era.
(134)
Arthur Ferreira   - Era aqui na Ceilândia?
(135)
Srª B.       - É aqui na Ceilândia no lote quato.
(136)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(137)
Srª B.       - Ai falô assim cê ocê quiser continuar você vai lá pá Aposento. Ai falei: Ah, ai mar de noite sozinha pá Aposento eu num vô.
(138)
Arthur Ferreira   - Onde é que fica? É na?
(139)
Srª B.       - Heín?
(140)
Arthur Ferreira   - Onde é que fica essa?
(141)
Srª B.       - A Aposento? Fica lá naquela rua debaxo, pra lá da Fêra.
(142)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai a senhora lembra quanto tempo a senhora fico estudando?
(143)
Srª B.       - Hum?
(144)
Arthur Ferreira   - A senhora lembra quanto tempo fico estudano?
(145)
Srª B.       - Eu num fiquei nem uma semana! 
(146)
Arthur Ferreira   - Ah, não!
(147)
Srª B.       - Que as otta saiu tudo, num quis. (xxx) 
(148)
Arthur Ferreira   - Ah, e era à noite essa aula?
(149)
Srª B.       - É de dia.
(150)
Arthur Ferreira   - Ah, era de dia, né.E a senhora que dava aula. A senhora é que pagava?
(151)
Srª B.       - Não eles num cobrava nada né?
(152)
Arthur Ferreira   - Não, né.
(153)
Srª B.       - Não.
(154)
Arthur Ferreira   - Era do governo?
(155)
Srª B.       - É.
(156)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E os seus filhos eles tiveram acesso à escola aqui?
(157)
Srª B.       - Hein?
(158)
Arthur Ferreira   - Eles tiveram acesso à escola aqui os seus filhos?
(159)
Srª B.       - Se, se...
(160)
Arthur Ferreira   - Estudaram aqui?
(161)
Srª B.       - Estudaru aqui.
(162)
Arthur Ferreira   - Ah, tá1 então eles já foram alfabetizados sabem lê tudo né?
(163)
Srª B.       - É.
(164)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Que legal!
(165)
Srª B.       - Eles cumeçaru os estuduzin no Banderante depois nor mudo pra cá. Eu peguei a transfereça e mastriculei eles aqui, né.
(166)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Legal.
(167)
Arthur Ferreira   - E hoje a senhora é aposentada. 
(168)
Srª B.       - Sô.
(169)
Arthur Ferreira   - É, né. E a senhora teve outro emprego além de ser doméstica? 
(170)
Srª B.       - Não.
(171)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(172)
Srª B.       - Só esse mesmo. (xxx) Trabalhava como pudia nas casa, fazia faxina nas casa, era esse seviço grossero mesmo.
(173)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Então tá Ok, dona B. vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro a senhora autoriza a publicação?
(174)
Srª B.       - Como é que é?
(175)
Arthur Ferreira   - A senhora autoriza a publicação?
(176)
Srª B.       - Num entidi como é que é?
(177)
Arthur Ferreira   - Não, é assim. Essa entrevista eu vô redigir, colocar no computar ai depois a gente vai passar pra um livro a senhora autoriza a publicação?
(178)
Srª B.       - Eu já tá aposentada né?
(179)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(180)
Srª B.       - Tô posentado pelo INPS, e no como é que chama + Serviço Social  
(181)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Não que eu falô é assim. Porque eu vô poder publicar num livro essa entrevista a senhora autoriza a publicação.
(182)
Srª B.       - Se eu autorizo?
(183)
Arthur Ferreira   - É?
(184)
Srª B.       - É!
(185)
Arthur Ferreira   - É, né? Autoriza?
(186)
Srª B.       - Autorizo.
(187)
Arthur Ferreira   - Tá Ok então brigado hein?
(188)
Srª B.       - Nada.
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